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VITÓRIAS PERDIDAS 


Parte 1: Organização 


Supondo que todas as funções federais, estaduais e locais do Sistema entrariam em 
colapso amanhã, o que aconteceria? Muitas vezes, os que mais acreditam na inevitabilidade 
do colapso do Sistema são os menos preparados para agir eficazmente se e quando isso 
acontecer. Procuramos o colapso do Sistema porque, na ausência de um colapso total ou 
parcial da autoridade do Sistema numa determinada área, projectar o nosso poder sobre 
ela é extremamente difícil ou impossível. 

Muitos nacionalistas brancos salientam correctamente que a sociedade é 
uma função colectiva dos seus membros individuais, tal como o seu corpo é uma 
função das células que o constituem. Sem cooperação e uma relação coesa com 
as unidades mais pequenas, a unidade maior não pode funcionar. No entanto, eles 
parecem desconsiderar este princípio quando se trata de organizar e treinar com os seus 
próprios camaradas. O principal obstáculo à organização é o medo e a paranóia. A cura é 
o tempo gasto na familiarização e na formação de relacionamentos com 
camaradas em potencial. Isso só pode ser feito se houver algum tipo de compromisso 
inicial para fazer o tempo funcionar. Na ausência disso, somos efetivamente atomizados e 
impedidos de escolher o nosso futuro como uma corrida com ponto final. 


O primeiro pré-requisito é mão de obra. Como disse uma vez um homem sábio, o poder 
vem do cano de uma arma. Sem forças no terreno, tudo o que temos são discussões em 
salas de chat online. Colapso do sistema ou não, isso sempre nos trará o mesmo 
resultado: falha. Em nenhum momento da história humana houve ausência de algum 
tipo de autoridade social, salvo durante períodos muito curtos de desastres naturais e 
guerras. Imediatamente após o colapso da autoridade do Sistema numa região, teríamos 
de enfrentar gangues armadas (que são muitas vezes altamente organizadas), várias 
milícias (como os 3 Percenters e os Oath Keepers), bem como organizações 
esquerdistas radicais como a Antifa. 50-100 membros de grupos treinados e organizados 
é um ponto de partida aproximado para enfrentar eficazmente estas entidades 
numa determinada região. 


O segundo é a proximidade: cada membro deve estar pronto e ser capaz de responder 
com acção a qualquer área dentro do território ocupado em menos de 2 horas. Esta área seria 
aproximadamente do tamanho de Connecticut. Na ausência desta velocidade de resposta, 
manter a autoridade torna-se insustentável, uma vez que entidades mais bem coordenadas 
tirarão rapidamente partido da sua extensão excessiva e sobrecarregarão as suas 
forças. 

Em terceiro lugar vem o terreno civil: os registos mostram que na China 
a Revolução Comunista, a insurreição Taliban no Afeganistão e a guerra da Independência da 
Irlanda; é necessária uma proporção mínima de 1:1000 soldados para civis para manter o 
território. Isto significa que para cada 1.000 habitantes civis de uma área, pelo menos 1 soldado 
ocupante é 
necessário. 

O terreno físico deve funcionar a favor da equipa da casa, e o terreno montanhoso 
sempre foi a primeira escolha de qualquer força defensiva (especialmente irregular). Na ausência 
disso, é aconselhável terreno densamente arborizado, mas o ideal é que sua área de 
operações tenha ambos. 

Se isto parece fantástico, considere que, com uma população de 330 milhões de 
habitantes, apenas são necessários 600.000 agentes policiais a tempo inteiro nos EUA para 
projectar a autoridade total do sistema em terras do tamanho de um continente. 

Deixando-nos com uma proporção de aproximadamente 1:600. No caso de demografia 
civil favorável (>90% de brancos) e terreno vantajoso (montanhoso e/ou densamente 
arborizado), não é necessária muita imaginação para ver que a proporção de 

1:1000 é mais do que sustentável. 


Parte 2: Separatismo 


Desde a queda da União Soviética, o complexo industrial militar e de 
inteligência passou a visar o Islão radical e agora o que o Sistema considera 
amplamente como o nacionalismo branco. Se alguém acordasse 
recentemente de um coma, seria perdoado por pensar que havia algum 
tipo de insurgência branca generalizada. Enquanto os atores da mídia e 
do sistema declaram guerra total aos brancos, mesmo após o menor sinal 
de resistência. 

Da mesma forma, coisas totalmente apolíticas - educação em casa, aulas especiais 
nas escolas públicas, famílias fortes e saudáveis, padrões básicos de decência e 
comportamento humano - são atacadas como "racistas" e "encorajadoras da 
supremacia branca". Por que? Porque tais atividades permitem que os brancos prosperem 
e alcancem todo o seu potencial. Isto não é político. ESTA GUERRA É EXPLICITAMENTE 
RACIAL. Quando violentamente atacado por um inimigo determinado a matá-lo, não há 
como rolar e fazer as pazes. 

NÃO HÁ PAZ A SER FEITA. Quando o sistema falido e corrupto tiver sido subvertido 
e infiltrado pelos nossos inimigos a todos os níveis, e agora estiver a ser usado como 
arma contra nós, o sistema não poderá salvar-nos. NÃO HÁ SOLUÇÃO DEMOCRÁTICA. 


Para citar um grande homem, “só há uma escolha: sobreviver ou perecer”. 
E nesta hora de ser ou não ser para o futuro do nosso povo, confundir “o 
sistema DEVE entrar em colapso” com “o sistema VAI entrar em 
colapso”, é mais perigoso do que qualquer quantidade de ameaças e 
opressão por parte dos nossos inimigos. Na verdade, o sistema pode 
muito bem entrar em colapso, mas qualquer pessoa consciente das tendências 
demográficas neste país deve saber que nessa altura será tarde demais. Roma é 
um exemplo popular do colapso de impérios, mas qualquer estudante de história 
dirá que esperar pelo seu colapso não funcionou muito bem para os 
gauleses. Na verdade, esperar que um regime que está empenhado na 
lavagem cerebral, na escravatura, na exploração e na aniquilação total do seu povo desmoron 


daqui a milênios pode ser considerada a forma de existência mais covarde que já 
existiu. Vimos isto em Roma, e não temos razão neste momento para acreditar que, 

no auge do império americano, a história nos julgará de forma diferente. 

Nenhuma desculpa para o nosso fracasso terá qualquer significado, pois só haverá uma 
horda de zumbis mulatos indiferentes para ouvi-lo. Não haverá homens brancos para 

se lembrar de nós: seja para nos culpar pela nossa fraqueza, seja para nos perdoar pela 
nossa loucura. 


Se falharmos, a grande experiência de Deus chegará ao fim, e este planeta irá 
mais uma vez, como fez há milhões de anos, mover-se através do éter desprovido de 
vida superior. Para evitar este destino e criar uma base de existência futura para a 
posteridade, devemos explorar outra função da ascensão e queda dos impérios; 
isto é, muito antes de as últimas fortalezas do Sistema desmoronarem, o Sistema 
tornar-se-á incapaz ou relutante em defender adequadamente os confins do seu 
império. Isto não pressupõe que a ilegalidade e o caos desçam espontaneamente em 
condados aleatórios em toda a América do Norte, mas sim o facto de 
que, em algum momento, o Sistema ficará demasiado preocupado nas principais cidades 
e locais de importância estratégica para enviar a Guarda Nacional e as agências 
federais para dizerem: rural Idaho ou Alasca. 


Isto será alcançado através da utilização de um sistema subterrâneo e descentralizado. 
estrutura celular dos guerrilheiros. Observe “descentralizado” e não “independente”. 
Pode-se dizer que as três configurações possíveis de qualquer tipo de resistência 
armada são centralizadas, descentralizadas e independentes. 


Uma estrutura centralizada é a de qualquer força militar ou paramilitar 
convencional e implica uma cadeia de comando clara, cursos abertos de acção ofensiva e 
comunicação lateral com unidades aliadas. Uma estrutura celular descentralizada 
consiste em unidades de soldados da organização que existem e operam principalmente 
em nível local, com a interação ocorrendo principalmente apenas entre os membros 
da referida unidade local. Isto garante que toda a atividade seja mantida estritamente 
com base na “necessidade de conhecimento” e também reduz consideravelmente os 
danos colaterais se qualquer célula individual for infiltrada ou comprometida. Como 
isso não afetará o funcionamento 


segurança de outras unidades. Numa estrutura organizacional descentralizada, 
será contudo mantida uma via de comunicação com uma entidade central que 
também mantém correspondência com outras unidades autónomas, um 
“comando revolucionário”, por assim dizer. Desta forma, se for necessária 
cooperação, reforço ou mudanças geográficas entre unidades, a organização 
como um todo não será atomizada sem que quaisquer outros cursos de 

acção se tornem logisticamente impossíveis. 


Finalmente, células independentes seriam unidades que operam 
totalmente desprovidas de contato com outras pessoas, sob qualquer forma ou 
capacidade. Embora esta abordagem do “lobo solitário” tenha sido defendida por 
muitos devido à sua visão ilusória de estar a salvo de infiltrações, é totalmente 
impraticável para projectar poder a nível regional e muito menos impactar o 
destino histórico mundial do nosso povo. Nenhuma revolução bem-sucedida foi 
jamais levada a cabo por lobos solitários, porque a coesão e a comunicação 
adequadas são essenciais para toda e qualquer operação militar, especialmente 
aquelas sem vantagem. Além da impraticabilidade de conduzir operações bem- 
sucedidas a nível técnico, deve haver alguma autoridade organizacional para 
fazer exigências ao Sistema e, eventualmente, receber concessões territoriais. 
Como qualquer pessoa que esteja neste movimento há tempo suficiente lhe dirá, o 
nível de lutas internas muitas vezes predominante irá decapitar e paralisar qualquer 
nível de resistência, ponto final antes que o Sistema dispare um tiro. Isto é, sem 
uma autoridade adequada e competente para dirigir o nível macro da ação 
organizacional. 

Tal como acontece com qualquer guerra de guerrilha, o objectivo não é 
derrotar o inimigo no campo de batalha, mas torná-lo incapaz ou relutante em 
continuar a luta. Por que lutar contra os F-16 quando você pode destruir as linhas 
de abastecimento de combustível do inimigo? Por que lidar com um tanque 
quando você pode explodir pontes e bloquear estradas? Por que enfrentar o inimigo 
nos termos dele quando você pode emboscá-lo enquanto ele acampa? A 
velocidade e liberdade de operação de que gozam os guerrilheiros é um 
multiplicador de força que lhes permite enfrentar forças numericamente e 
tecnologicamente superiores. O exército convencional perde se não vencer. 

A guerrilha vence se não perder. O império americano não foi capaz de ter sucesso no Vietname o 


e se possuímos a mesma dedicação e determinação, não há razão para não 
podermos fazer o mesmo. 

O objetivo da organização é criar um domínio de território para eventualmente 
administrarmos diretamente. Uma vez que o Sistema não será capaz ou não estará 
disposto a manter partes de território consideradas menos significativas 
estrategicamente, ou geograficamente distantes das suas principais cidades, 
antes de, digamos, Los Angeles ou Washington DC, ele decide concentrar a 
nossa campanha em regiões com maior probabilidade de serem 
concedido após o culminar de uma campanha de guerrilha. Se este objectivo 
parece impossível, tenha em mente que enfrentar o Sistema na sua 
totalidade é infinitamente mais impossível. Nosso objetivo não é libertar as hordas 
de sujeira humana que residem em Detroit ou na cidade de Nova York, mas 
estabelecer uma pátria independente para nossos descendentes viverem. 

Enquanto o governo for capaz de manter a economia de alguma forma 
ofegante e ofegante, o povo pode ser condicionado a aceitar qualquer indignação. 
Apesar da inflação contínua e do declínio gradual dos padrões de vida, a maioria 
dos americanos ainda hoje consegue manter a barriga cheia, e temos de aceitar 
o facto de que isto é realmente tudo o que conta para a maioria deles. Um relativo 
estado de conforto, sob o qual os simpatizantes da Organização podem sentir-se 
isolados das consequências mais amplas da opressão do Sistema, é desfavorável 
para aqueles que procuram promover um clima revolucionário. 

Quanto mais as coisas forem “business as usual”, menos liberdade os 
guerrilheiros poderão operar, e os resultados das suas acções serão menos 
prováveis de serem sentidos a um nível macro. Para jogar as cartas que nos 
são dadas, a Organização deve então empregar um “espectro de resistência”, 
aproximadamente confluente com as tendências gerais de colapso social. 


O objetivo deste espectro de resistência é quebrar gradualmente o 
inibições da resistência branca, normalizar a violência política aberta em ambos 
os lados e, eventualmente, promover uma atmosfera coesa para atos 
revolucionários abertos contra o Sistema. Tal como o caos da guerra permite 
todos os tipos de actos geralmente impossíveis na vida normal, este 
aumento do conflito e a normalização da violência política aos olhos do 
público contribuirão para a eventual realização de uma guerra assimétrica 
contra o Sistema. Uma vez iniciado um estágio, não se presume que o anterior 


Outra é exigir que os presos políticos sejam libertados do cativeiro. O 
objectivo principal pelo qual a Organização luta, e pelo qual todos os indivíduos 
de organizações semelhantes lutam, é uma pátria branca independente onde 
possamos viver entre a nossa própria espécie, em paz e de acordo com as 
nossas próprias leis e costumes naturais. Este objectivo principal deve ser 
divulgado sempre que uma acção é empreendida com sucesso. 


Quando o poder for alcançado e a nossa primeira grande luta terminar; então 
a guerra será eterna. Conquistaremos a Terra e ocuparemos o nosso lugar de 
direito como seus senhores. Então continuaremos a conquistar. Criaremos uma 
civilização Ariana, um universo livre, um reino onde todos os homens 
existentes sejam os donos do seu próprio destino. Construiremos um novo homem, 
um homem civilizado que ainda carrega o coração sangrento de um bárbaro. 
Alguns dirão que estamos fadados ao fracasso, mas podem sugar os canos 
das nossas armas. Nossos filhos serão homens-deuses. Eles não estarão aptos 
a sobreviver no nosso futuro; aquelas pessoas que acharam por bem 
reclamar e escrever 'blogs' enquanto uma revolução acontecia fora de suas 
janelas. Há uma longa luta pela frente, uma luta pelo futuro da Terra. Que 
maior alegria poderia haver do que para você e seus filhos, e os filhos de seus 
filhos, manterem para sempre esse futuro na palma de suas mãos? Para 
moldá-lo, e para que a marca disso permaneça queimada na superfície, 
incrustada nos riachos suaves e nos altos picos, na própria alma da existência, 
como os nomes dos heróis que vieram antes de nós vivem hoje na escultura e no 
maneirismo . Teremos nos tornado destino. Teremos nos tornado a 
eternidade. 
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